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Brilha o sol e a varzea enflora; 
Eia, ao campo! alegremente! 
Corpo são, alma contente. 

Tem quem trabalha equem

BIGARREAU
por

ANDRÉ TIIECRIET

Era no tempo em que se anda­
va a constituir a Cadeia Central. 
Quando a administração das pri­
sões resolveu repartir o pessoal 
da de Cl.... transportando as 
mulheres para outra localidade, 
um dos inspeclores declarou que 
os edificios do antigo mosteiro de 
Auberive quadravam perfeitamen­
te ás intenções do ministério.

Em vista d’isto o Estado adqui­
rira a velha propriedade cislerci- 
ense e agora tratava de adaptal- 
a ao novo destino, com iinmenso 
desgosto dos moradores do bur­
go, para quem era mediocremente
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agradavel a vizinhança de uma 
casa de correção.

O director de Cl..impacien­
te por arrumar as presas, fomen­
tava as obras com actividade fe­
bril; e, como o seu estabelecimen­
to apenas distasse de Auberive 
oito léguas, passava a maior par­
te do tempo nas ohras principia­
das, examinando a grossura das 
paredes, causticando o architecto, 
empurrando os empreiteiros e fa­
zendo levar-se dos diabos os ar­
tífices. Era um homem solido in- 
troncado; a cara de negreiro, ru­
bicunda, picada das bexigas e en­
cimada por um casquete de re­
pas encarapinhadas côr de sal e 
pimenta, era illuminada por dois 
olhos acinzentados: olhos de furão 
frios como aço e singularmenle 
energicos.

Emquanto os edificios não po­
diam receber as mulheres, delibe­
rara utilisal-os para encaixe de 
uns cincoenta presos ainda rapa­
zes, que projcctava empregar em 
trabailios de aterro; contava com 
elles naquella mesma noite.

■> V i

emergiram de uma nuvem de pó. 
Vinham aos renques de quatro: 
os menores alraz, os, maiores á 
frente, e os guardas em serraíila.

Entre as verdejantes sebes da 
estrada ocortejoSavultava nitido aos 
raios oblíquos do sol. e lentamente 
se approximava da velha abbadia.

Chegados ao alcance da voz, 
entoaram a um signal do gnarda- 
mór um cântico, onde se tratava 
das alegrias do trabalho e dos 
encantos da natureza. Apertados 
no jaleco uniforme, as cabeças ra­
padas á escovinha e cobertas até 
ás orelhas pelo barrete regulamen­
tar, erguiam a compasso os pés

mililarmente perante o director e 
o seu companheiro. Todos iam de j 
olhos respeilosamente postos no 
clião e vociferavam como autóma­
tos a sua virtuosa longa-longa :

Com este titulo publicou 
o excellente jornal de Lis­
boa, as Novidades, dois ar­
tigos que achamos de toda 
a importância transcrever 
para mais uma vez mos­
trarmos aos nossos leitores 
o quanto vale a iniciativa 
d’um ministro activo e in- 
telligente.

Ninguém póde hoje con­
testar os enormes e impor­
tantíssimos serviços presta­
dos ao paiz pelo snr. Emy- 
gdio Navarro.

Eis os artigos a que nos 
referimos :j

«Não esmorece o illustre 
ministro das obras publi­
cas na sua faina de do­
tar o paiz com os grandes 
melhoramentos agrícolas, 
que hão-de preparar-lhe 
um futuro prospero.

A creação da direcção 
geral da agricultura, as re­
formas do ensino agrícola 
superior, das escholas pra­
ticas de agricultura, orga- 
nisando as escholas de Vi- 
zeu, Portalegre, Bairrada 
e Castello de Paiva: as re­
formas das estações chi.ni- 
co-agricolàs, dos serviços 
agronomicos, dos serviços 
pecuários, das caudelarias, 
dos serviços zootechnicos.do 
hospital veterinário, dos ser­
viços anti-phHloxericos, dos 
campos de demonstração, 
dos serviços hydraulicos or-

lutamente ou quasi, estas ; 
questões de tão palpitante 
interesse geral, se os nossos 
lavradores mesmo, em vez 
de se enfeudarem a uns man­
dões locacs, do quem apenas 
exigem reparações nos te­
lhados da egreja matriz ou 
o despacho de qualquer ama­
nuense, sollicitassem, com 
empenho c insistência, es­
tas e outras reformas, o paiz 
não atravessaria uma crise 
agrícola difficil de debellar 
de prompto.

Nós somos ainda dos que 
teem fé na regeneração do 
paiz que regeneração da in­
dustria agricola,sem que me­
nos presemos ou menos es­
peremos dos adiantamentos 
dos outros ramos industriacs 
que são o complemento in­
dispensável para a mais pro­
fícua exploração da agrono­
mia.

Sabemos que estas trans­
formações requerem tempo, 
principalmente cm Portugal, 
onde são escassos os recur­
sos do thesouro disponíveis 
para este fim, e onde não 
está ainda bem preparada a 
opinião publica, atrophiada 
por uma educação imper­
feita, e eivada cm maus cos­
tumes e erros graves; mas 
sentimos que é urgente rom­
per estes altrictos, levan­
tando embora devagar, com 
energia e persistência, o ni- 
vcl profissional dos nossos 
agricultores c auxiliando-os 
na resolução d'estes proble­
mas instantes c de tão largas 
e beneficas consequências.

A’ primeira vista aquellas phy- 
sionomias de creança pareciam to­
das modeladas consoante o mes­
mo lypo; havia em todas o mes­
mo olhar humilde e sonso de cão 
sovado, o mesmo entumecimento 
livido, os mesmos gestos mecha- 
nicos, a mesma alegria de en- 
commenda.

—Não os acha sympathicos ? 
exclamou o director batendo no 
so!o com a ponla da bengala, já 
trazem suas oito legoas nas per­
nas. .. he, he ! quem tal havia 
de dizer? Ahi os tem bem dispos­
tos, frescos com alfaces e alegre 
que nem cotovias!

Bem dispostos era possível, mas 
alguns arrastavam-se a custo. 
Quanto a alegria, não tardou a 
Yvcrl ensejo de a avaliar.

Enquanto o director conserva­
va com o guarda-mór, um dos 
moços prisioneiros deixou-se fi. ar 
por ultimo, expressamenle para 
encarar no inspcctor das maltas.

Emquanto passeava na estrada 
que dominava o valle de Auberi­
ve, ia explicando as vantagens 
de tal combinação ao inspector 
geral das maltas, o snr. Yvert, seu 
commensal na unica hospedaria 
do logar.

—Estão aqui decaminho—dizia 
o director, com ingénua vaidade 
profissional — lemol-os antes de 
um quarto de hora. Veem de 
Cl..., a pé, escoltados pelos guar­
das e o snr. verá como estão bem 
ensinadinhos. São encantadores 
e... venturosos!

Nos beiços delgados, que um 
gilvaz dividia, adeijava-íhe um ri­
so fageiro, ao passo que fustiga- I carregados do pó, c desfilavam 
va os cardos com a bengala en­
castoada em marfim.

Pouco depois, na direcção da 
aldeia de Bay, a snperlicie da es­
trada pulverisou-se a luz do poen­
te. O director resguardou a vista 
com a mão, composta de uma pal­
ma enorme e de nodosos dedos 
quadrados c bradou um triumpbo:

—São elles!
E acertara. Dentro cm pouco

Cremos chegado o mo- I tenham d’isso A certeza os 
j agricultores do paiz.

Insistimos ainda n'esta 
' questão, que sc nos afigura,

■ pontos 
de vista, uma das mais im­
portantes e remuneradoras 
para o nosso paiz.

Dissemos tiontem c 
sr. rçiinistro das obras 
blicas estuda cuidados amen- 
tc este assumpto e tem j í 
na historia da sua adminis­
tração diplomas sérios a 
comprovar o seu critério de 
estadista. O paiz começa a 
sentir os benéficos resulta­
dos das suas excellcntes pro­
videncias, e comprehendn 
(pico maior numero delias 
lhe prepara um futuro pros­
pero. Não é preciso repetir 
esta resenha nem compul­
sar-lhe o merecimento. Im­
põem-se por si as medidas 
citadas c conseguirão, mais 
cedo ou mais (arde, empol­
gara opinião publica e illus- 
trar o nome do ministro re­
formador.

Hoje insistiremos apenas 
nos últimos despachos do mi­
nistro, mandando proceder 
á arborisação das serras da 
Estrella e do Gercz c á se­
menteira dos tractos de ter­
reno desde as margens do 
Liz á Figueira da Foz.

Queremos corroborar 
nossa opinião com o teste­
munho auctorisado c insus­
peito d’um dos nossos pri­
meiros silvicultores, o lente 
do instituto geral de agri­
cultura. Antonio Xavier 
Pereira Goutinho.

No l.c volume d > seu in­
teressante Curso de silvicullu

ação d'uma albufeira em 
Aviz; as reformas dos servi­
ços florestaes, o levanta­
mento da carta agricola, de 
que estão eoncluidos os tra­
balhos de dois districtos do 
sul e de muitos concelhos 
em vários pontos do paiz, 
o arrolamento dos terrenos 
incultos e a faculdade de 
expropriação para a sua cul­
tura apropriada e outras 
providencias já realisadas 
ou em via de realisação, de­
monstram quanto sc tra­
balha na direcção geral da 
agricultura.

Agora trata-se, com a 
maior actividade, de pro­
movera arborisação das ser­
ras da Estrella e do Gercz e 
da plantação florestal em 
larga escala nos terrenos 
adjacentes aos pinhaes de 
Leiria, e gradiialmente, con­
soante os recursos do the­
souro, se alargará esta ulti­
ma sementeira por toda a 
costa do norte até á Figuei­
ra da Foz, constituindo as­
sim, n’um futuro de 40 a 50 
annos, uma riqueza, que os 
technicos calculam cm con­
tos 25:000.

E não é simplesmente o 
producto directo das madei­
ras, é também a fixação (los 
dunas, que precipitam as 
suas areias nos valles fer­
ieis, e obstruem o leito dos 
ribeiros com damnosos re­
sultados, e é ainda o bene­
ficio hygienico de subida 
importância, que as gran­
des massas de arvoredo im­
portam para as populações 
visinhas.

| denandoultimamente a cre-| Se os nossos governos não 1 <
tivesssem descurado, abso- mento propicio.

Começam a formar-sc as­
sociações agricolas regio- i . 
naes, e parece que no seu i debaixo de muitos 
espirito acorda a idéa deat- '........ ...............
tentar com solicitude nos 
seus interesses. Se cilas não 
transviarem do caminho 
sensato, preterindo o estudo 
reílectido e restricto das 
questões praticas para se 
aventurarem em imposições 
inadmissíveis e estranhas 
aos seus rasoaveis intuitos, 
muito bom serviço podem 
fazer á sua causa, que é a 
causa ,dc todos nós.

Quando teem á testa dos 
negocios políticos um go­
verno que só pensa em fo­
mentar a riqueza publica 
sem aggravar o contribuin­
te; que está disposto a se­
cundar com toda a sua boa 
vontade e provada compe­
tência as aspirações justas 
ca iniciativa particular, é 
licito esperar, da conjuncção 
d’estes esforços, fecundos 
resultados.

Os actuaes ministros da 
fazenda c obras publicas 
bastantes provas teem dado 
da seriedade c competência 
com que estudam e resol­
vem estas complexas ques­
tões económicas. Ha ahi um 
grupo de reformas de gran­
de alcance, que j i confirmam 
o nosso acerto, e outras es­
tão a elaborar-se no mesmo 
sentido. Nem um nem ou­
tro são organisações que 
desmaiem perante quaes- 
quer difliculdades. Tudo o 
que fôr possível se fará,
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ANNUNCIOSRecrutamento

*
A Festa do Allivio Comarca de Villa Verde

Éditos de 30 dias

mas

intelli- 
sobordi-

teresse e utilidade.
Os factos são estes; o res­

to é... política.

Na cidade de Braga, consor­
ciou-se o snr. Alhano Teixeira 
Leite, do Pico de Regallados, 
com a e.xm.a snr.a D. Emilia da 
Fonseca, natural d'aquella ci­
dade.

N’umas obras que se estão 
fazendo no Campo da Feira, d'es- 
ta villa, deu-se ha dias um de­
sastre. ficando gravemente fe­
rido um pobre rapaz, e outros 
levemente contusos.

ahi para attestar a adminis- I quem sabe servil-o com in- 
tração superior do actual 
governo.

0 paiz irá reconhecendo 
quem são os seus amigos e

A nova lei do recrutamento 
fez diminuir consideravelmente 
o numero das reclamações. Este 
anno apenas foram apresentadas 
44 isto é, menos da quinta par­
te do anno anterior: Vinte e cin­
co requereram o adiamento e 
44 a dispensa do serviço mili­
tar.

Todas estas reclamações já 
foram enviadas para o tribunal 
administrativo e as respectivas

Veio a esta villa o nosso il­
lustre patrício padre José Maria 
Gomes.

Vimos entre nós os srs. Adria­
no Fcrreri de Gusmão, escrivão 
de direito de Sabugosa, com s. 
exm.a esposa a snr.a D. Adelai­
de Fcrreri de Gusmão, irmã 
dos nossos amigos dr. João Feio 
e Francisco Feio.

No dia 7 dOutubro, ás 10 
horas da manhã, nos Paços do 
Concelho, leem refista d inspe- 
cção as praças da 1 a e 2.“ re­
serva, residentes em qualquer 
freguezia do concelho de Villa 
Verde.

As praças da l.a reserva de­
vem comparecer uniformisadas

Os reservistas que faltarem 
a esta revista dinspecção serão 
punidos com as multas da lei.

Esteve entre nós o digno de­
legado do procurador regio n’es- 
ta comarca e partiu outra vez, 
em goso de licença, para a 
casa de Vieira.

decisões tecm de ser dadas ató 
ao fim d'cste mez.

Foram dizer-te e acreditaste-os, flôr 1 
Que versos e poetas todos mentem; 
E se faliam ás vezes, em amor, 
E’ só questão de rima... nunca o sentem !

Felizmente realisou-se esta 
concorrida romaria sem desor­
dens de maior vulto.

A concorrência loi inferior á 
dos mais annos, havendo, no 
entanto, grande numero de ro­
meiros.

A policia foi feita por cabos, 
da freguezia, distribuídos em

Regressou da Povoa onde foi 
passar alguns dias com sua 
exm.a familia o snr. dr. João 
Teixeira Sepulveda.

*
* *

Partiram para a Povoa os srs. 
Gaspar Viclor, abbade de Duas 
Egrejas, e abbade de Pedregaes.

#
*

Esteve n’esta villa alguns dias 
de passagem para a Ponte da 
Barca, o snr. Joaquim Albano 
Corte Real, digníssimo delega­
do do thesouro, acompanhado 
de sua exm.a familia.

* *

Regressou da Povoa de Var- 
zim, a familia do snr. Lourenço

Em Caldellas, projectam-se 
grandes melhoramentos, ten­
dentes a augmentarem a con­
corrência de banhistas áquclles 
magnificas thermas.

Consta-nos que um cavalhei­
ro da cidade de Braga compra­
ra uma casa com o íim de cons­
truir um edilicio proprio para 
montar um hotel.

Num album:
Nem sempre é preciso casar 

com a mulher que se ama. Mas è 
preciso sempre amar a mulher 
com quem se casa.

*
No tribunal.
O juiz:
—Accusado, o seu estado?
— Um pouco adoentado sr. juiz.

*
—Gosto das mulheres, dizia 

um ratão.
Quando não é pela tournure do 

seu espirito é pelo menos pelo es­
pirito da sua tournure.

*
Ao trazerem-lhe a sopa n’um 

reslaurant, apercebe um magnifi­
co cabello preto, ondeando no 
caldo.

Então chama o creado :
—Leva, leva... eu cá não gos­

to senão das louras.

Tem estado na sua quinta de 
Soutello o snr. Anionio d’Amo- 
rim e sua exm.a esposa, do 
concelho de Amares.

A- exc.nlil

_________

ra, quando trata da influen­
cia dos arvoredos sobre as 
montanhas, chega a estas 
conclusões:

1. a As florestas seguram 
as terras nas ladeiras, e, 
por este facto, diminuem os 
materiaes arrastados pelos 
cursos de agua, ao mesmo 
tempo que aproveitam com 
seus productos lenhosos e 
corticacs terrenos aliás de­
saproveitados.

2. a A mania da floresta, 
eminentemente porosa, di- 
minue a fraeção da agua da 
chuva que escorre ao longo 
do solo, e torna, por isso, as 
cheias dos rios menos volu­
mosas c sobretudo menos re­
pentinas.

3. a As florestas, diminuin­
do a evaporação do solo c 
augmentando, como disse­
mos, a quantidade da chuva, 
concorrem para tornar mais 
numerosos os cursos deagua, 
ao mesmo tempo que regu- 
Jarisam pelo melhor regí­
men.

4.3 Se a arborisação das 
bacias hydrographicas me­
lhoram consideravelmente 
o regimen das aguas, o re­
vestimento florestal nas mar­
gens baixas de alguns rios 
protege muito os campos 
visinhos, quebra a força da 
corrente, attenua os effeitos 
dos estoques de agua e pô­
de obrigar á deposição de 
ferteis colmatas.

Dispensamo-nos de trans­
crever os fundamentos 
d’estas conclusões, que o in- 
telligente agronomo desen­
volve com a maior clareza 
c proficiência, porque não 
dispomos de espaço para is­
so, embora privemos os 
nossos leitores do conheci­
mento de doutrina tão util e 
interessante. Apenas cita­
remos as ultimas palavras 
d'este artigo, que veem de 
molde a provar a orientação 
pratica e racional que ac- 
tualmente se imprime na di- 
recção geral de agricultura 
na satisfação d estes melho­
ramentos agrícolas. São es­
tas: «Arborisação das dunas 
e das montanhas são dois 
problemas dos mais impor­
tantes da nossa sylvicultu- 
ra. Para a resolução do pri­
meiro alguma coisa se tem 
trabalhado,embora pouco;o 
segundo é completamente 
novo para Portugal».

Pois é na resolução des­
tes dois problemas que ago­
ra se acha empenhado o no­
bre ministro das obras pu­
blicas. Estão já preparados 
estudos largos sobre o as­
sumpto, e teem sido expe­
didas ordens para os reali- 
sar com desenvolvimento 
exigido pela sua importância 
c pelos recursos do orça­
mento do estado. Só temos 
a louvar quem assim com- 
prehende a alta missão de 
que o investiram, dotando 
o paiz com os elementos de 
riqueza, que o felicitarão 
n um futuro curto.

A justiça virá tarde, 
h t-dc vir.

As reformas do ministério 
das obras publicas n*estc 
biennio ultimo iião-dc ficar

»
*

Fogo posto

Na feira do Pico lançaram fo­
go a uma barraca pertencente 
ao snr. José Antonio de Sousa, 
de Coucieiro. Se não fosse ata­
lhado de prompto o incêndio 
podia atingiria maior intenci*

Encontra-se bastante doente, 
na cidade de Braga, o nosso 
amigo, o snr. Domingos Manoel 
d’Arauj<> Curvai, acreditado so­
licitador d esta comarca.

Estimamos as suas melhoras.
*

* *
Também ha dias se acha doen­

te com uma lebre gastriea. a 
exm.a snr.a D. Laura d'Araújo 
Azevedo Vasconcellos Feio, filha 
do snr. Victorio Feio, digníssi­
mo secretario da administração 
do concelho.

Desejamos o seu prompto res­
tabelecimento.

No inventario a que 
se procede por obito de 
Joaquim de Oliveira, 
morador que foi no lo-

Esta villa não é precisamente 
Paio Pires. E' por isso que cus­
ta a admittir que se não cum­
pram as posturas municipaes, 
principalmente nos artigos que 
dizem respeito a assumptos que 
são de conveniência geral.

Uma velha costumeira que 
arrelia os habitantes d esta vil­
la, e especialmente aquelles que 
teem occupações que requerem 
um certo cuidado d’espirito, é 
a chiadeira monotona dos car­
ros rie bois.

Alguns são d'uma emperti- 
nencia assombroza. Pedimos a 
cxc."® camara que, sem exce- 
pçôesjde qualidade alguma, ap- 
plique a todos aquelles que 
transgredirem as respectivas 
posturas, a multa competente.

Aos zeladores devem ser da­
das ordens terminantes n este 
sentido.

rondas, e debaixo d 
do regedor substituto.

O digno administrador do con­
celho reqnesiioii uma força mi­
litar mas não lhe foi dada, aí- 
legando-se ser esta recuse. mo­
tivada na falta de praças de 
pret.

Em vista disto tomou aqncl- 
la authoridade as medidas 
achou mais convenientes para :: 
manutenção da ordem

A policia, composta dos ca­
bos da freguezia, procedeu mui­
to bem, sendo para louvar o 
modo por que se houve o re­
gedor substituto, o snr. Joaquim 
de Souza, que, fazendo as ve­
zes do e Declivo, soube dirigir o 
serviço policial com toda a pru­
dência e ordem.

Hoje é a festa principal d’es- 
ta romaria a que concorrem 
sempre muitas famílias de Bra­
ga e dos outros concelhos visi­
nhos.

Por iniciativa do digno agro­
nomo chefe d’esta região, o sr. 
Guilherme da Silveira, mandou 
o governo para este concelho 
um pulverisador Broquet, afim 
de se fazer o tractamento ade­
quado á vinha atacada de mildiu.

A expcriencia d’aquella ma- 
china realisou-se quinta-feira ul­
tima, cm Soutello, n’uma pro­
priedade dum agronomo nosso 
conterrâneo, o sr. Araújo Pimen- 
tel.

Para este fira vieram de Bra­
ga o sr. Silveira, e um 
gente funccionario seu 
nado, o sr. Santos, que experi­
mentaram o pulverisador appli- 
cando a agua celeste.

O effeito d’esta foi maravi­
lhoso: as efflorescencias do mil­
diu desappareceram immediata- 
mente.

O pulverisador acha-se em ca­
sa do nosso amigo Araújo Pi- 
mentel, e ali pode ser examina­
do pelos viticultores.

Soares Rodrigues, digno vic"- 
presidente da camara, d’cste 
concelho.

Consta-nos que o illustre ge­
neral esteve n’este concelho c 
comprou duas bilhas do afama­
do barro de Prado.

Pois que tu já não creias,—doce amada,— 
Nos versos que eu te mande, luz querida ! 
Perdôa-t’o meu pobre coração...
Mas que tu duvidasses, um instante, 
D’este amôr em que eu ponho toda a vida, 
Lá isso é que eu não te perdôo, não!

*
* *

«
* *

Regressou de Espinho, com 
sua familia, o nosso illustre 
amigo e presadissiir.o collega da 
«Correspondência do Norte», dr. 
Carlos d’.Almeida Braga, advoga­
do distincto.

*
# *

Segundo os trabalhos de re­
conhecimento para a linha fer­
rea de Braga a Monsão, o rio 
Cavado será atravessado por 
uma ponte no sitio do Barco do 
Bico, cerca de 200 metros a ju­
sante da ponte que liga á estra­
da real n.° 3. Haverá uma esta­
ção junta da egreja parochial de 
Soutello e outras por detraz do 
campo da Feira de Villa Verde, 
ao poente.
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OBSERVAÇÕES
I
f,

129) 0 secretario da camara,

Antonio José d'Araújo Pimentel

COMRACA DE VILLA VERDEManoel João d’Oliveira.

Éditos de 30 dias

Caminhos de Ferro do Minho e Douro(132)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

COMARCA DE VILLA VERDE CONDIÇÕES

Éditos de 60 dias

para o concelho dAmares;

Caminhos de Ferro do Minho e Douro

iVossa Senhora de Paris

Os concorrentes apre­
sentarão os seus reque­
rimentos documentados

Camara Municipal de 
Villa Verde

I acham-se patentes na secre-

Villla Verde. 6 de outu­
bro de 1888.

U410
1&280

800

0 Engenheiro-Direclor,

Augusto Cesar Justino Teixira.
A camara municipal do conce 

lho de Villa Verde:

|raia to tontos 
il^uto

AVISO AO PUBBLICO

Feira anniial em Fama- 
lidfo

740 
630 
640 
390 
230
170 
320 
440 
630 
830 
1010 
1110
300 
360 
500 
720 
920 

1020 
1140 
1200

530 
450 
390 
270 
107 
120 
230 
320 
450 
590 
720 
800 
210 
260 
360 
510 
660 
740 
810 
860

Servindo de presidente o verea­
dor roais velho. (128

Porto. . 
Rio-Tintn 
Ermezinde 
S. Romão 
Trofa. . 
Nine.
S. Bento. 
Barcellos. 
Ta mel. . 
Barrozéllas 
Darqne. 
Vianna. 
Arenlim.
Tadim. 
Braga. 
Vallongo. 
Recarei. 
Cetle. . 
Paredes. 
Pcnafiel.

por Victor Hugo

Romance histórico illuslrado 
com 100 gravuras novas com­
pradas aos editor parisiense Eu­
gênio II uques. Esta <>l:ra é dis- 
Iribuida em fascículos scrna- 
naes de 32 paginas so preço de 
100 reis, pagos no acto da en­
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceitarn assignaltiras acompa­
nhadas da impiirlaiicia d- 5 fa‘- 
cirulos adiantados.

Toda a correi pondecia dever 
ser dirigida ao editor Ednrado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Idefonso, 4,“ G Pui to.

Faz saber que peran­
te a mesma camará se 
acha aberto concurso 
por espaço de 30 dias, 
a contar da publicação 
d este no« Diário do Go­
verno», paia o provi­
mento da cadeira de en­
sino primário elementar 
do sexo masculino da 
freguezia da Lage, com 
o ordenado de 1ÒO$OOO 
reise respeclivas grati­
ficações.

Augusto Lesar Justino Teixeira

Não se vendem meios bi­
lhetes de ida e volta. ri’ con­
cedido a cada passageiro o 
transporte gratuito de 30 
kilogrammas de bagem. Os 
excedentes d este pezo serão 
taxadas em conformidades 
com as tarifas geracs de ca­
da uma das linhas.

Os passageiros com bilhe­
tes de 2.a clssse das linhas 
do Minho e Douro cm 1 o- 
gar de l.a na linha da Po­
voa, e as de 3.a classe em 
2.a.

Porto 20 de junho de 1888

Por este juizo e car- 
tario do 2.° oflicio, a 
cargo do escrivão Tel- 
les, correm éditos de 
trinta dias, nos termos 
do § 4." do artigo 696 
do Codigo do Proces­
so Civil citando todos 
os credores e legatários 
desconhecidos ou resi­
dentes fora d’esta co­
marca para deduzirem 
os seus direitos no in­
ventario entre maiores 
a que se procede por 
obito de Francisca Ro­
drigues, moradora que 
foi, no logar do Carre- 
dal, da freguezia de 
Moure, d’esta mesma 
comarca em que é in- 
ventariante,o viuvo João 
de Souza Novo.

Villa Verde 27 d agos­
to de 1888.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

133J Magalhães.

Serviço combinado com a 
Companhia do Caminho de Ferro 

do Porto á Povoa e Famalieão

AVISO AO PUBLICO

Temporada de banhos do 
mar na Povoa de Varzim des­
de I de Julho até 15 d'ou- 
tubro do corrente anno, ven- 
der-se-hão de Braga bilhe­
tes de IDA E VOLTA de to­
das as classes para a Povoa 
de Varzim, validos pelo pra- 
so de 60 dias pelos seguintes

PREÇOS

Dc Braga ã Povoa IJ \ 
(je \arzim e volta

Verifiquei a exactidão. 

No impedimento do juiz de direito,

O vice-presidente da camara

131) Rodrigues.

O escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo

Guimarães.

Por ordem da mesma ca­
mara se faz publico, que no 
dia 4 do proximo mez d ou- 
tubro, pelas 10 horas da 
manhã terão lugar nos pa­
ços do concelho, por licita­
ção verbal, as arrematações 
das seguintes obras :

—100 metros quadrados 
de calçada a construir no 
caminho municipal que atra­
vessa a freguezia d'Atheâes, 
desde a capella de Santa 
Martha até ao local da Fon­
te de Seremil;

—992 metros quadrados 
de andaime d’alvenaria, no 
sitio da Poça do Ribeiro, 
em Barbudo, no caminho 
em que segue d’esta fregue­
zia para Villa Verde;

—200 melro quadrados 
de calçadas, entre o logar 
de Passos e ribeiro do Re- 
jão, freguezia de Dossão, 
no caminho que segue d'es- 
ta para Villa Verde;

—192 metros quadrados 
de calçada, desde o sitio da 
Ponte de Pedrinha até ao 
lugar do Outeiro, em Goães, 
no caminho que segue d'es- 
ta freguezia para Villa Ver­
de:

—189 metros cúbicos de 
terraplanagem e 143,5 me­
tros quadrados de calceta­
mento, no lugar da Aldeia, ' 
freguezia da Loureira, no

Lage, d’esta comarca de 
Villa Verde, e falleceu 
em 21 de novembro de 
1887, sem testamento, e 
sem descendentes ou 
ascendentes, pois que 
seu irmão Manoel José 
Fernandes, havia falle- 
ciilo no dia 30 de outu­
bro de 1884, também 
no estado de solteiro, e 
sem descendentes ou as­
cendentes, afim de ha­
ver e receber toda a sua 
herança, para na 2." au­
diência d este juizo de­
pois de findo o prazo tios 
éditos verem acuzar a 
citação e ahi assignar- 
se-lhes tres audiências 
para deduzirem o que 
tiverem a oppor: As au­
diências n’este juizo fa­
se m-se todas as segun- 
das e quintas feiras de 
cada semana por dez ho­
ras da manhã no tribu­
nal judicial situado no 
largo do campo da feira 
de Villa Verde, nãosen- 
do dia santo ou feriado 
porque sendo-o se fa­
se m nos immediatos não 
sendo também impedi­
dos.

Villa Verde 31 de Agosto 
de 1888.

Estes bilhetes serão avaliados, 
para a IDA. em todos os comboios 
ordinarios dos dias28, 29 e 30 do 
corrente;e para a VOLTA pelos 
mesmos comboios de qualquer 
d’esles dias c do dia l.° de outu­
bro proximo futuro.

Não se vendem meios bilhetes 
de IDA e VOLTA.

Porto, 12 de setembro de 1888.

rem éditos de 60 dias a 
contar da publicação do 
2.° e ultimo annuncio 
no wDiário do Gover­
no», citando as pessoas, 
incertas que pretendam 
impugnara justificação 
requerida por Francis­
co José Fernandes Lo­
pes, ao presente na cida­
de do Rio de Janeiro 
império do Brazil, para 
se habilitar como úni­
co e mais proximo pa­
rente do inventariado 
seu irmão Antonio Fer­
nandes Lage, também 
chamado Antonio José 
Fernandes.solteiro, mo­
rador que foi no logar de 
Bouças, freguezia da

Continua o Restau­
rante Barceiiense da Ca 
pazoria. Preços reduzi­
dos. (127

garde Fan, freguezia de ' 
Maarrncos desta co­
marca, correm éditos de 
trinta dias, a citar todos 
os credores e legatários 
desconhecidos ou rezi- 
denles fóra da comar­
ca, para deduzirem seus 
direitos, na partilha ad- 
diccional, nos termos 
do § 4.° do art. 696 do 
Codigo do Processo Ci­
vil.

Villa Verde 3 de Se­
tembro de 1888.

O escrivão.
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exactidão.
O juiz de direito 

Magalhães.

—110 metros quadrados 
de calçada, desde o lugar da 

| Ponte até ao da Feira Nova, 
em Rio-mau, no caminho 

nos termos das instruc- que segue desta freguezia 
cões de 8 de agosto de para outras d este concelho, 
lopi ~ I Os projectos e condições

' acham-se patentes na secre- 
Vdla Verde, 6 de se- iarja (]a camara.

tembro de 1888. E eu, 
Antonio José d’Araujo 
Pimentel, secretario da 
camara, o subscrevi.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa Ver­
de, e carlorio db escri­
vão = Faria = correm 
éditos de 30 dias a citar 
as coherd eiras, anu ta 
e Balbina, ambas, me­
nores, residentes no 
Império do Brazil e to­
dos os credores incertos 
e legatários desconhe­
cidos, para deduzirem 
o seu direito e fallarern 
a todos os termos do in­
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obitode Antonio Aflon- 
so de Sousa, morador 
que foi na freguezia da 
Lage, sem prejuízo do 
seu andamento.

Villa Verde 30 de Agosto 
de 1888.

O Juiz de direito substituto 
130) Magalhães

O escrivão
Manoel Henrique de Faria.

Nos dias 28, 29 e 30 do cor 
rente.

Por este motivo, vender-se-hão, 
nas estações abaixo indicadas, bi­
lhetes de IDA e VOLTA pelos se­
guintes preços:

Das estações abaixo designadas 
para a de Famalieão e vice-versa 

l.acl. 2.“ cl. 3.“ cl. 
950 
810 
690 
500 
290 
210 
410 
560 
810 

1070 
1290 
1430 

380 
470 
630 
920 

1170 
1320 
1460 
1550

Pelo juizo de direito
«••. , ,, «la comarca de Villa

caminho que segue d esta .
para o concelho d Amares; Verde e cai tono do es- 

—990 metros quadrados crivão do 5." oflicio. cor- 
de calçada, no lugar da Pe­
dreira, cmNevogilde, noca- 
minho que segue d’esta fre­
guezia para Villa Verde;

—319, 92 metros cúbicos 
d’alvenaria para muro de su- 
pporte, 52,50 metros cúbi­
cos de aterro, e 15 metros 
quadrados de calçada, a 
construir em Pedregaes, na 
bifurcação do caminho que 
segue d’esta freguezia para 
a estrada visinhal n.° 2;

■—699,2 metros quadra­
dos de calçada a construir 
em Penascaes, para melho­
ramento do caminho que 
atravessa esta freguezia e 
segue do local da Portella de 
Vade (Athães) para outras 
freguezias d’este concelho;

—100 metros quadrados 
de calçada, no lugar do Ser- 
dedo, cm S. Miguel de Pra­
do, no caminho que segue 
d’esta freguezia para Villa 
Verde;
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PUBUCAGOES LITTERARISA
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EUGENIO CAPENDU

8 0 rei dos Grilhetas

Ofíerecidas gràtàitàmenle

CONDIÇÕES
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BIBLIOTHECA DO CURA DALDE1A
211, Rua do Almada, 217—Porto

guia oo mmisn
Está em distribuição o primeiro faseiculo d este

1 vol. br. . . . 500 reis

Q.1MPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO

Acaba do sahir á luz o novo romance tão anciosanicnte esperado

—-

______ __
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Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

HENRIQUE ZEFERINO=EDITOR 
llua dos Fanqueiros 

Lisboa
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©

73

O
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Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do —O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada.

Um volume de 234 paginas im­
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

2 grossos volumes 2$00í) réis; pelo correio 2$120 réis.— Li­
vraria Chardron—LUGAN & GENELlNUX,^Editores—Clérigos, 

6'0— Porto.
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IMPRIME
Jornaes, livros, relatórios, 

mappas, circulares, 
facturas, memoranduns 

convites, cartas, 
recibos, ediiaes, cartazes, 

programmas, 
e bilhetes de toda a 

qualidade

'\5 PBBÇOS C0MM0D0S.

i

Esta em distribuição o primeiro iaseiculo d este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina,

Os Dramas d’Africa
romance de sensação 

obra posthuma
Revisto, desenvolvido e completado 

por tiervasio Lobato j' Jagme 
Nictor, com desenhos de 

Manoel de Macedo, executados 
pelo processo Gillot.

Condições d assignatura

Lisboa e Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis tolhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega.

Províncias — A assignatura 
será paga adeanladamente, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
franco de porto, contendo doze 
folhas de oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea 
lisará de duas em duas semanas.

Assigta-su era Lisboa na casa 
editora CORAZZI* rua d'Alalaya, 
40 a 50 e no Pnrlo na sua Filia1, 
Praça de D. Pedro, 127, l.° an­
dar.

OS AWR0S DE PARIS
Ultima produeção de
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Drama da revolução portugueza 
Com estampas de Manoel de

Macedo, executadas pelo processo 
Gillot

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância em 
«etampilhas ou vales do correio.

A’ Ltvraria=Cruz Coutinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros 18,

20. PORTO.

OS AMORES DO ASSASSINO
por M. Jogand

Edição ornada coui magnifi­
cas gravuras e excellentes chro- 
mos a finíssimas cores. Brinde 
a todos os assignantes no firo 
da obra —Um Alburo da Bata­
lha.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo—10 reis=Gravura 
—10 reis=Folha de 8 paginas 
—10 reis. Sairá em cadernetas 
semanaes de 4 folhão e uma es­
tampa, pelo preço de 50 reis, 
pagas no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa, na 
casa editora—Belem & C.°. rua 
do Marechal Saldanha, 20—e 
eiu todas as livrarias do reino. õ a

edição refundida e illuslrada 
com 131 gravuras

E» ESI 3E 3E
{Lmpressões de Viagem)

Um elegante volume de438 pa­
ginas ; prço 600 réis ; pelo cor­
reio 650.

A’ vendana Livraria Civilisação, 
de Eduardo da Costa Santos, edi­
tor, rua de Santo lldefouso, 4 c 
6—Porto.

cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
mador es dos bons livros.

l

I H 
M

Condições da assignatura para as províncias

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço dc 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi­
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá hm exem­
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 217 — Porto.
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noel do Macedo c executa das 
na lylographia Guedes. Traduc- 
ção de A. M. da Cunha e Sá.

10 reis cada folha —10 reis 
cada chromo — 20 reis cada 
capa habilmente colorida.

Em Lisboa, 60 reis por se­
mana, pagos no acto da entre­
ga.—Na província, 120 réis, de 
duas em duas semanas, pagos 
adiantadamente.

Assigna-se na 
David Corazzi, rua 
42, Lisboa.

Xavier de Montepin

Romance em 5 volumes, il- 
lustrado com 15 chromo-lytó- 
graphias, aguarelladas oor Ma-

Lisboa e Porto=Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ma­
gnifico papel, pelo preço de 60 
reis, pagos no acto da entrega.

Províncias—A assignatura será 
paga adeantadamente, na razão 
de 120 reis cada fascículo, fran­
co de porte contendo doze folhas 
de oito paginas cuja distribuição 
se realisará dc duas em duas se­
manas-.

Pedidos de assignaturas ou re­
quisição de prospectos, em Lisboa, 
á casa editora DAVID CORAZZI 
40, rua da Atalaya, 52, ao DE­
POSITO. rua dos itetrozeiros, 
153=1.° andar e a todas as li- 
varias=NO PORTO: á FILIAL 
da casa, Praça de D. Pedro 127, 
1. e ás principaes livrarias = NA 
PROVÍNCIAS: aos snrs. corres­
pondentes.
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